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Resumo
Este capítulo tem como objetivo eviden-
ciar a relevância das mudanças nos ritmos 
e tempos académicos causadas pela pande-
mia COVID-19. A partir de uma reflexão à 
literatura existente e na base da observação 
das experiências da arritmia causada pela 
pandemia, o texto mostra que o tempo de 
suspensão propiciou usos e valorizações do 
tempo diversificados e bastante antagóni-
cos para quem está a realizar doutoramento. 
Neste sentido, o texto discorre sobre algu-
mas das principais implicações que a pande-
mia impõe às instituições de ensino superior 
que ministram programas de doutoramento, 
nomeadamente no que se refere ao modo 
como podem acomodar a diversidade e as 
possibilidades de uso do tempo, por parte 
dos e das estudantes.

Palavras-chave
Tempo; Doutoramento; Ritmo; Diversidade;  
Estrutura Temporal
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Introdução
O impacto da COVID-19 nos ritmos sociais 
é uma das questões que se destacam no mo-
mento atual. Especialistas em diversas áreas 
do comportamento humano e social têm re-
velado os efeitos desta arritmia geral sobre 
os tempos bio fisiológicos; os tempos rela-
cionais e os tempos de vida (Blume, e outros, 
2020; WHO, 2020). Algumas dessas altera-
ções poderão ser perspetivadas como mo-
mentâneas e passageiras. Outras poderão 
remeter para efeitos e alterações de caráter 
mais duradoiro e permanente. Todas podem 
ser suscetíveis de conduzir à institucionali-
zação, normalização e legalização de novos 
tempos e temporalidades.

Neste texto, o interesse das autoras é sinteti-
zar algumas reflexões realizadas neste perío-
do sobre os efeitos da COVID-19 no tempo 
académico (Ling, 2020; Sá e Serpa, 2020) e, no-
meadamente, no tempo para doutoramento.  

A partir de pesquisa bibliográfica intenta-
-se, por um lado, elencar as principais al-
terações que a pandemia pode estar a cau-
sar no quotidiano dos estudantes e de que 
modo pode afetar as perspetivas temporais 
dos estudantes de doutoramento. Por outro 
lado, procura-se enquadrar estas mudanças 
no debate mais amplo que se começa a dese-
nhar sobre os desafios que envolvem a ad-
ministração dos ritmos e dos tempos e que 
as instituições de ensino superior enfrentam 
num futuro próximo.

O texto baseia-se em quatro fontes princi-
pais de informação:

i) análise de alguns indicadores estatís-
ticos acerca da procura de doutoramen-
tos em Portugal;

ii) mapeamento da literatura que con-
textualiza a relevância dos tempos e dos 

DOI
10.15847/CIES2020TEMPOSUSPENSO



162Calendário letivo, ritmos e tempo covid19: uma reflexão sobre o doutoramento

ritmos escolares na sociedade, o debate 
sobre o tempo de doutoramento e o tem-
po académico; 

iii) análise de literatura produzida desde 
o início da pandemia versando sobre o 
doutoramento, a formação pós-gradua-
da e os tempos académicos, em geral;

iv) respostas abertas fornecidas no âm-
bito de um inquérito por questionário 
disseminado através da plataforma goo-
gle e dirigido a estudantes de doutora-
mento de várias áreas cientificas e de 
diversas universidades em Portugal no 
mês de agosto-setembro de 2020, atra-
vés de amostra não probabilística e o 
qual reuniu 150 respostas.

O questionário inclui perguntas apenas diri-
gidas aos impactos da pandemia nos usos do 
espaço e do tempo.

Tempo na academia e a pertinência do 
tempo para doutoramento 
O tempo na academia e na ciência tem sido 
estudado por diversos autores que acentuam 
as tendências no sentido da harmonização 
e estandardização e, também, no sentido 
da aceleração e aumento da velocidade nos 
processos de trabalho e produção de outputs. 
Nos últimos anos, os autores enfatizam que 
diversas tecnologias de controlo e rentabili-
zação do tempo têm sido progressivamente 
incorporadas no trabalho académico, recon-
figurando os espaços, as temporalidades e os 
ritmos no ensino e na investigação (Menzies 
e Newson 2008; Ylijoki, 2011, 2016; Noonan, 
2015; Smith, 2015; Spurling, 2015; Vostal, 
2015; Pereira, 2016).

O tempo de doutoramento é peculiar, desig-
nadamente devido aos contornos simbóli-
cos que inscreve. Diversas pesquisas foram 

desenvolvidas sobre o doutoramento e as 
variações nos percursos doutorais (Parry, e 
outros, 1997; Delamont, e outros, 2000; Bou-
rke, e outros, 2004; Marino, e outros, 2014) 
e também sobre as expectativas e os proces-
sos de inserção profissional dos doutorados. 
Juntam-se a estes os estudos sobre a ativida-
de de investigação e a progressiva e acentua-
da precarização dos contratos de trabalho. 
Estas pesquisas específicas sobre o percurso 
doutoral e as suas variabilidades acentuam 
as dificuldades dos estudantes em termina-
rem as teses, a diversidade de metodologias 
de avaliação e as diferenças institucionais 
na forma de organizar os tempos. Acentuam 
também as tendências atuais no sentido 
da industrialização do grau e da lineariza-
ção dos percursos profissionais e pessoais 
(Louvel, 2012; Ylijoki, 2016; Cardoso, e ou-
tros, 2020). Um leque importante de estudos 
versou, também, sobre as desigualdades de 
género e o modo como estas condicionam 
os usos e as disponibilidades de tempo por 
parte dos doutorandos (Fox, 2005).

Tal como se observa, o tempo e o ritmo são 
fundamentais para se entender o doutora-
mento, as dificuldades e as estratégias que 
desenvolvem os sujeitos e as instituições, 
no sentido da sua finalização, incluindo por 
parte de quem financia os projetos. Embora 
não surjam normalmente tratados de forma 
explícita, de facto e ao longo dos últimos 
anos, as instituições de ensino têm-se mo-
bilizado no sentido de propor medidas de 
intervenção que conduzam os estudantes 
a terminar as teses no tempo esperado, ga-
rantindo que atingem os objetivos traçados 
e produzem os outputs planeados. Algumas 
destas medidas incluem a recomendação de 
reforço de diretividade dos orientadores, em 
termos de planificação e controlo do tempo 
(Bourke, e outros, 2018). Formações trans-
versais, ensino à distância, entre outras, 
constituem algumas destas iniciativas que 
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prometem acelerar o tempo de preparação 
e apresentação das teses. Mesmo assim, a 
falta de tempo continua a ser um problema 
persistente e proeminente nas experiências 
dos estudantes de doutoramento, estejam 
estes em regime de dedicação total aos tra-
balhos da tese ou a repartirem o tempo com 
outras atividades profissionais, com ou sem 
remuneração, e independentemente da si-
tuação pessoal e/ou familiar (Macaulay e 
Davies, 2019; Wrigth e Cockrane, 2000; 
Torka, 2018).

Perante um fenómeno tão modificador de 
ritmos e de estruturas temporais, como se 
observa pelos seus impactos socioeconómi-
cos como a COVID-19, estas questões ga-
nham ainda maior relevo, solicitando refle-
xão e intervenção. Este argumento é ainda 
reforçado pelo facto de em Portugal o núme-
ro de pessoas com doutoramento ter vindo 
a aumentar, tal como demonstram os dados 
oficiais publicados (PorData, 2020).

Para que entendamos ainda melhor a per-
tinência do assunto, importa perceber que 
o tempo de doutoramento está delimitado 
pelos quadros temporais institucionais ex-
pressos através dos calendários letivos, mas 
também pelas condições de vida que deter-
minam manter e pelas estratégias que os 
próprios indivíduos encetam, perante esses 
constrangimentos. A seguir, abordaremos 
estes três níveis, procurando salientar que 
há questões que necessariamente envolvem 
o nível de tomada de decisão política e ou-
tras que implicam reflexividades, estraté-
gias e conhecimentos individuais.

Calendários letivos como estruturas: 
escolas e universidades
Os calendários escolares ditam os principais 
ritmos da vida social na sociedade portugue-
sa. Embora com significativas diferenças 

entre si, os tempos escolares estão estrutu-
rados na base da divisão do ano em perío-
dos que correspondem ao funcionamento da 
atividade letiva e períodos de interrupção. 
Estes coincidem com momentos celebrati-
vos que pontuam o ano (a exemplo do Na-
tal, Carnaval e Páscoa), ou com os tempos 
de Verão, que integram as férias “grandes” 
entre os meses de julho e setembro. Apesar 
das variações que cada instituição ou tipo-
logia de instituições possa introduzir ano a 
ano no calendário, essa estrutura do tempo é 
constante e tem-se mantido como “estrutura 
estruturante” essencial do tempo social.

Em geral, sob o paradigma da sincronia 
temporal, o esforço político tem sido 
orientado para fazer coincidir o fim do tempo 
de trabalho com o fim do tempo escolar e 
o início do tempo livre. Nesse sentido, as 
tentativas de modificar, aumentar ou reduzir 
o tempo letivo entroncam com a relevância 
dos tempos e das temporalidades de trabalho. 
Estas têm passado, aliás, por enormes 
transformações nos últimos anos, invadindo 
vários compartimentos de tempo que antes 
estavam situados em zonas de não trabalho, 
como a noite, os fins de semana e os períodos 
e/ou meses de verão.  Com efeito, qualquer 
“anomalia” verificada nos ritmos escolares 
repercute-se inevitavelmente no tempo 
social, por via deste suporte que representa, 
face ao tempo económico dominante e que 
exerce um enorme constrangimento na vida 
dos sujeitos sociais. 

Tal significa que as alterações nos calendá-
rios escolares atraem impactos sobre todos 
os outros tempos, incluindo os ritmos fa-
miliares e as mobilidades, tendo influência 
económica significativa em vários setores. 
Por isso, entende-se que seja um assunto 
controverso e polémico, o que ficou expresso 
desde o início do confinamento em Portu-
gal motivado pela pandemia. Referimo-nos, 
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principalmente, ao protagonismo adquirido 
pelas interrogações sobre quando fecha-
riam/abririam as escolas e universidades ou 
sobre o calendário se projetava para o ano 
escolar 2020/2021.

No caso das instituições de ensino superior 
e investigação científica, como as univer-
sidades, as alterações dos calendários são, 
igualmente, um assunto de enorme comple-
xidade, por motivos idênticos. Dado o diag-
nóstico de casos positivos, e atendendo ao 
desconhecimento do ritmo de propagação e 
grau de perigosidade associado, as universi-
dades foram em Portugal as instituições de 
ensino que mais cedo encerraram e suspen-
deram as atividades presenciais na totalida-
de, mantendo, operacionais a maior parte 
dos serviços, mas por via digital.   O mesmo 
aconteceu noutros países que, desde o início 
da pandemia, começaram a programar inte-
gralmente as suas atividades para o domínio 
online (Ling, 2020; Aydemir e Ulusu, 2020). 

Diferentemente do que ocorre noutras insti-
tuições de ensino, as universidades reúnem 
uma multiplicidade muito elevada de fun-
ções e de atividades que decorrem do desem-
penho das suas várias missões, no ensino, na 
investigação e na interação com a sociedade 
envolvente. Por isso, a suspensão das ativi-
dades presenciais tem impactos significati-
vos ao nível dos processos de trabalho e da 
capacidade performativa de todos os atores, 
obrigando a ajustes no domínio privado e in-
dividual, por parte dos públicos envolvidos, 
em especial os estudantes.

A oscilação dos ritmos das universidades e, 
nomeadamente, a suspensão das atividades 
letivas, trouxe também a variação e a incer-
teza a todas as organizações cujos ritmos se 
organizam em função dos tempos e das tem-
poralidades académicas: serviços diversos, 
imobiliárias e proprietários de habitações, 
indústria da restauração e do lazer refletem 

de forma colossal as dessincronias, as varia-
ções, as paragens e as ausências dos públi-
cos, particularmente estudantis. 

Os ritmos académicos estão em “crise”, por 
terem sido sujeitos, e de forma rápida, a mu-
danças que, em grande parte, convergiram 
para a virtualização e a digitalização, tam-
bém implementadas de forma abrupta, face 
ao modelo até então em vigor. Inclusivamen-
te, vazios legais acompanharam várias des-
tas mudanças que implicaram esquemas de 
uso do tempo e do espaço completamente di-
ferentes (normalmente acompanhadas pelo 
teletrabalho e ensino online) e que foram 
apresentadas como transitórias, embora, 
a par e passo, comecem a ser incorporadas 
como práticas necessárias e inevitáveis. 

O campo para a análise sociológica das im-
plicações desta crise na reconstrução ou 
invenção de arquiteturas de ritmos estáveis 
nas instituições de ensino superior é vasto. 
Considera-se não apenas a circunstância da 
perdurabilidade da COVID-19, mas também 
o tipo de estruturas temporais, entretanto 
emergentes, e que vieram antecipar alguns 
cenários previsíveis há anos sobre as mu-
danças impulsionadas pela digitalização.  

De facto, a suspensão das estruturas tem-
porais, tal como organizadas e fixadas ao 
longo dos anos, mostrou, não só a sua re-
levância para a existência e equilíbrio ins-
titucional e social, mas também que todas 
essas estruturas são convencionais. Resul-
tam de opções políticas e podem, portanto, 
ser alteradas, desejavelmente no sentido de 
melhorar a vida das pessoas, dos estudantes 
e das famílias. Tal pode obrigar a repensar 
de forma mais célere do que potencialmente 
esperado os quadros legais que instituem os 
principais ritmos académicos, de ensino e de 
investigação.
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O tempo de doutoramento
No contexto académico, interessa-nos anali-
sar de que modo o tempo para doutoramen-
to, que corresponde a uma formação com 
contornos temporais peculiares, foi sujeito 
a variações e a mudanças com a COVID-19 
que começaram com a suspensão dos ritmos 
normais e a necessidade de viver a espe-
ra correspondente.

Antes disso, convém precisar que, de acordo 
com vários estudos realizados, os estudan-
tes de doutoramento perfazem um conjunto 
diverso de perfis de usos do tempo, confor-
me o género, situação pessoal e familiar, a 
tipologia de curso que frequentam, a área 
de estudo e a situação profissional. Não há 
estatísticas específicas sobre os estudantes 
de doutoramento no que se refere ao tipo de 
atividade profissional que podem acumular 
com a frequência do grau. No entanto, é pos-
sível inferir, na base nos estudos citados ao 
longo do texto e também em alguns relató-
rios consultados sobre os perfis dos douto-
rados (DGEEC, 2017), que estes podem, ou 
não, ter uma atividade profissional remune-
rada, incluindo estar na universidade como 
bolseiros de agências de financiamento (na-
cionais ou internacionais), ou serem bolsei-
ros em projetos de investigação.

De qualquer forma, independentemente da 
atividade profissional ou situação familiar 
e face à tendência crescente de “industria-
lização” (Louvel, 2012) do grau de doutora-
mento, os estudantes de doutoramento aca-
bam frequentemente envolvidos, desde fases 
iniciais dos seus percursos, na publicação de 
artigos científicos e de outros indicadores 
de produtividade dos centros de investiga-
ção e dos departamentos responsáveis pelos 
respetivos graus de doutoramento. De qual-
quer forma, os projetos de doutoramento 
variam entre áreas científicas e entre subá-
reas e subtemas. Alguns projetos dependem 
dos ritmos e dos tempos de laboratórios, ou 

de outras instituições e atores; noutros ca-
sos, há mais autonomia. Nessa sequência, 
as restrições impostas pela COVID-19 têm 
ressonância diferencial, conforme a inter-
seção das diferentes variáveis menciona-
das, incluindo a fase de investigação em que 
os doutorandos se encontram e as tarefas 
que desenvolvem.

Tempos académicos, tempo de douto-
ramento e a COVID-19
A COVID-19 gerou todo um conjunto de 
suspensões e de interrupções que alteraram 
as rotinas diárias das universidades (Heng e 
Jeong, 2020) no que respeita ao modo de fun-
cionamento letivo e os métodos de avaliação 
e de orientação científica. No entender de 
alguns autores, coincidiu com um momen-
to de produtividade significativa, por parte 
dos doutorandos (Carvalho, 2020). Uma das 
principais alterações consistiu na deslocali-
zação das atividades de estudo e de investi-
gação para o espaço de residência. Por estas 
razões, algumas análises têm indicado que 
a COVID-19 fica reconhecida pela possibi-
lidade que deu aos doutorandos para disci-
plinar o uso do tempo e concentrarem-se 
na publicação de artigos e na elaboração de 
propostas de novos projetos, potenciando a 
concentração num tempo único, contínuo, 
que permitiu no entendimento dos próprios, 
aumentar a produtividade. 

Alguns autores consideram que a crise pan-
démica é uma oportunidade para os estu-
dantes de doutoramento ampliar os seus 
conhecimentos, ler e escrever mais artigos 
científicos e prepararem as teses doutorais 
(Ashton e Pintor-Escobar, 2020).  No ques-
tionário que enviámos aos estudantes de 
doutoramento, encontramos evidência em-
pírica desta experiência do tempo-oportuni-
dade que se abriu com o confinamento. Com 
efeito, uma parte dos estudantes para quem 
foi possível parar e gerar um espaço-tempo 
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único e menos permeável a outras solicita-
ções, “a pandemia até foi boa [em termos de 
atividade]” e permitiu “escrever mais”, tendo 
ajudado a “ver com clareza que preciso aca-
bar logo o doutoramento”. Se, “nos primei-
ros momentos, a concentração diminuiu”, 
este processo de adaptação a novos ritmos 
repletos de impossibilidades e/ou constran-
gimentos também “obrigou a sermos criati-
vos e resilientes”.

Mas, outras pesquisas têm dado conta de 
impactos menos positivos e alguns desafios 
que consideramos relevantes. Para Duygu 
Aydemir e Nuriye Ulusu (2020), investiga-
dores e estudantes de doutoramento foram 
muito afetados/as negativamente. Kimkong 
Heng e Daeul Jeong (2020) falam em impac-
tos negativos na produtividade dos estudan-
tes. Esta traduz-se, não apenas na redução 
do número de publicações, mas também no 
abaixamento do ritmo de preparação das te-
ses doutorais, tornando mais exigente a con-
ciliação de tempos. No mesmo questionário 
que aplicámos, os respondentes contam que, 
apesar de sentirem ter mais tempo, o “tempo 
dedicado à tese, o rendimento/produtividade 
está a ser muito baixo”, porque a “concentra-
ção diminuiu”.  Neste processo, foi necessá-
rio “dividir o tempo com a família”, gerir o 
tempo de doutoramento “com duas crianças 
pequenas em casa”, com “familiares doen-
tes”. Portanto, para quem não conseguiu, 
por efeito de constrangimentos que derivam 
dos papéis sociais e das condições de vida, 
tornar o tempo impermeável a outras soli-
citações, o tempo de confinamento resultou 
numa “enorme ansiedade e angústia nos es-
tudantes, em especial aqueles que necessi-
tam de fazer trabalho laboratorial e que se 
encontram no último ano da tese”.

Paul Ashton e Linamaria Pintor-Escobar 
(2020) reafirmam esta ideia. Os autores pro-
põem que o contexto de pandemia instalou 

sérias dificuldades no andamento dos pro-
jetos de doutoramento, o que se deve à difi-
culdade de recolha, armazenamento e trata-
mento de informação, tendo tido reflexo no 
modo como os estudantes de doutoramento 
avaliam a qualidade das suas teses douto-
rais. Ashton e Pintor-Escobar (2020) ante-
cipam dificuldades na saúde mental e emo-
cional dos doutorandos, em grande parte 
relacionadas com as dificuldades em avaliar 
e usar o tempo durante a pandemia. 

Tal como referem os(as) estudantes que res-
ponderam ao questionário, “para muitos alu-
nos de doutoramento a pandemia [e não ape-
nas o período de confinamento] veio atrasar 
a recolha de dados e análises laboratoriais” 
e houve várias limitações e condicionamen-
tos relacionados com as recolhas de dados, 
dependente dos instrumentos e metodolo-
gias a aplicar. Outros indicam a “falta de 
equipamento, problemas familiares, falta 
de resposta de parceiros internacionais”, as 
dificuldades de “deslocação dentro e fora do 
país”, de “conciliação do doutoramento com 
as responsabilidades familiares”. Em suma, 
os estudantes referem que estes constran-
gimentos “vão levar a grandes atrasos ou à 
necessidade de alterações dos projetos” e 
que gerem com “receio” o andamento dos 
seus projetos.

Conclusões similares são partilhadas por 
Dan Orendain e Riyanti Djalante (2020), ao 
considerarem que o trabalho e o ensino à 
distância ao nível do doutoramento durante 
o confinamento introduziram mais dificul-
dades na condução dos planos de trabalho 
e aumentaram a frustração dos estudantes, 
relativamente ao cumprimento de prazos. 
Paul Ashton e Linamaria Pintor-Escobar 
(2020) afirmam que os estudantes vivem 
com ansiedade e frustração a interrupção 
das rotinas e do ambiente de trabalho, o 
isolamento e as restrições de mobilidade, as 
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preocupações em relação ao financiamento, 
a diminuição da saúde mental e emocional e 
a diminuição da produtividade. 

O aumento da escassez de tempo e a acele-
ração motivada por alguns orientadores e 
ou professores que leram a duração da CO-
VID-19 como uma oportunidade de “isolar” 
o tempo e dedicá-lo à produção de indicado-
res, são também motivos de frustração e de 
ansiedade.

Deste modo, doutoramento surge retratado 
como “um percurso muito solitário e a 
pandemia tornou-o ainda mais isolado”. 
Um(a) estudante afirma nas respostas ao 
questionário que a “única coisa que sinto 
falta é de algum convívio social com colegas, 
que levava sempre a trocas de ideias, 
opiniões, perspetivas, que ainda que se 
mantenham via redes sociais, não é a mesma 
coisa que presencialmente”. 

Desafios ao tempo das instituições e 
aos tempos individuais 
Com efeito, o trabalho dos doutorandos e, 
em especial, do que se encontram a traba-
lhar como bolseiros em projetos individuais 
ou coletivos, continuou bastante “regulado” 
por prazos de conclusão da tese e/ou de ou-
tputs, entre os quais as publicações e as pa-
tentes. A observação das reflexões publica-
das e partilhadas neste período dão conta de 
que, para uns, a COVID-19 trouxe a possibi-
lidade de usarem o tempo de forma imersiva, 
unicamente dedicado às atividades da tese, 
mas, para outros a pandemia terá acrescen-
tado mais exigências ao tempo e densificado 
o leque de atividades a realizar diariamente, 
devido à acumulação de papéis que favore-
ce. Noutros casos, ainda, a pandemia pode 
ter criado a suspensão dos trabalhos, sobre-
tudo quando os doutorandos desenvolvem 
projetos pessoais, não vinculados a outras  

investigações, ou estiveram à espera de no-
tícias e desenvolvimentos da pandemia nou-
tros países, especialmente onde têm familia-
res. 

Por exemplo, também nos casos em que as 
teses doutorais implicam a observação de 
fenómenos e/ou eventos que ocorrem num 
determinado período do ano, podem ter fi-
cado mais comprometidas, devido à sua não 
realização (cancelamento), ou impossibili-
dade prática de observá-los por causa das 
restrições impostas. O mesmo pode ter sido 
verificado em projetos de pesquisa experi-
mentais ou que exigem sequências de tes-
tes laboratoriais. 

É neste quadro que se entende que as 
universidades, a seguir ao arranjo global dos 
calendários letivos para o ano 2019/2020, 
tenham optado por medidas diversas, 
cuja finalidade é acautelar os efeitos da 
COVID-19 no andamento dos trabalhos de 
doutoramento. Entre outras, destaque-se a 
Lei 38/2020 que, em Portugal, e à semelhan-
ça do que aconteceu noutros países, prorro-
gou, “por um semestre letivo, o prazo para a 
entrega de teses, ao abrigo do regime transi-
tório previsto no Decreto-Lei n.º 45/2016, de 
17 de agosto, alterado pela Lei n.º 65/2017, 
de 9 de agosto, até à cessação das medidas 
excecionais e temporárias de resposta à pan-
demia de SARS-CoV-2”.

De facto, a par da discussão sobre as mudan-
ças nos tempos institucionais e nos calendá-
rios anuais letivos e de avaliação, tem ganho 
revelo um conjunto de debates que subli-
nham algumas medidas encetadas mais ou 
menos formalmente pelas universidades e 
pelas direções de cursos e de centros I&D, 
para que os estudantes revejam e reformu-
lem, com os orientadores, os seus projetos de 
investigação, de forma a não ficarem reféns 
das variações introduzidas e potenciais da 
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COVID-19 (Ashton e Pintor-Escobar, 2020). 
De alguma forma, as reflexões tendem a 
acentuar a ideia de que este tempo possa ser 
entendido como oportunidade para demos-
trar resiliência, alterar os planos de inves-
tigação, reavaliar as prioridades do estudo, 
procurar inspiração junto dos seus colegas 
doutoramento e elucidar sobre os efeitos da 
COVID-19 no percurso doutoral.

Conclusão
Diversos estudos realizados sobre o douto-
ramento (Delamont e outros, 2000; Wright e 
Cochrane, 2000) demonstraram que se trata 
de um grau académico que requer dos indi-
víduos elevada capacidade de gerir a incer-
teza e as variações de produtividade e dispo-
nibilidade do tempo (Taha, e outros, 2014). 
O período pandémico obrigou a mudanças 
substantivas nos ritmos académicos (Ling, 
2020; Aydemir e Ulusu, 2020) que conduzi-
ram a uma readaptação, quer ao nível pes-
soal (tempo em família, doença, novos há-
bitos, alteração do local de trabalho), quer a 
nível de projetos de investigação (impossibi-
lidade de continuar os projetos já iniciados, 
impossibilidade de recolha de dados, etc.), 
em alguns casos acompanhado de stress, an-
siedade e depressão. 

Com base na exposição apresentada, pode-
-se afirmar que o tempo de confinamento foi 
vivenciado e experienciado pelos estudantes 
de doutoramento de formas muito distintas. 
Por uns, foi entendido como um como um 
tempo de oportunidade para elevar a produ-
tividade. Para outros, acentuou ainda mais 
a dificuldade de concentração e organização 
do tempo, o que pode ser explicado, tanto 
pelo acúmulo de outras exigências que redu-
zem a disponibilidade de tempo ou de espa-
ço; como pela dificuldade em gerir a abun-
dância de tempo e a ausência ou mudança 
de rotinas. 

Em qualquer das situações, torna-se essen-
cial perspetivar o tempo de doutoramento, 
tanto do ponto de vista institucional como 
individual, que implica reconfigurações ao 
nível do tempo das organizações e das ins-
tituições e também formas de colaboração, 
estratégias e experiências individuais. Os 
dois níveis de ação precisam ser integrados 
e considerados sob o mesmo imperativo de 
considerar o tempo como objeto político, de 
negociação e recurso de poder.

Este trabalho é financiado por fundos nacio-
nais através da FCT – Fundação para a Ciên-
cia e a Tecnologia, I.P., no âmbito do projeto 
UIDB/00736/2020
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